
Algarve quer plano de contingência para 2006  

A Associação dos Hotéis e Empreendimentos Turísticos do Algarve (AHETA) 

pediu ao Governo que elabore um plano de contingência para garantir que haja água 

para os turistas e população residente na região em 2006. 

Em carta enviada a José Sócrates, a maior associação turística do Algarve 

propõe que o plano de contingência contemple não só o problema da conservação dos 

recursos hídricos, como a minimização das perdas nas redes municipais e a reutilização 

de águas residuais tratadas. 

A AHETA pede ainda ao Governo que implemente com urgência uma política 

sistemática da gestão da água na região e que active um programa de rearborização da 

serra algarvia, assim como os chamados planos de bacia (relativos às bacias 

hidrográficas). 

Aquela associação apela também para que se evitem "declarações alarmistas" 

por parte de alguns organismos públicos, que têm como efeito "consequências 

gravíssimas para a evolução da procura turística internacional do Algarve". 

O transvaze de água a partir das albufeiras do Alqueva e Santa Clara, a construção de 

uma nova conduta de água que ligue o Barlavento ao Sotavento e a construção de 

unidades de dessalinização são algumas das soluções apontadas pela AHETA para 

minorar a falta de água no Algarve. 

A par destas medidas, propõe ainda que seja elaborado um programa de 

recuperação das águas das Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), que 

haja uma monitorização técnica, por parte das autarquias, para reduzir as perdas de água 

nas redes e, por fim, que se crie um programa de economia de água nas regas agrícolas. 

 


